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apresentação Lucinha Araujo





Meu eterno poeta




É que eu descobri que é uma caretice você achar que poesia e letra são coisas separadas. Você pode ser um poeta musical – são gêneros de poesia: tem a poesia musical, tem a poesia que vive sem a música. Acho que minhas letras sobrevivem às músicas. Algumas, pelo menos.




Cazuza, 1985 | Cazuza: Só as mães são felizes (1997)




“O tempo não para”. São trinta e quatro anos de ausência e sessenta e seis anos de nascimento do meu amado Cazuza. Uma ferida que não cicatriza e me faz lembrá-lo cotidianamente. Revivo o meu filho e cada lembrança é um respiro de alegria. Com sua partida, passei a preservar não só as memórias, que permanecem fortes no meu dia a dia, mas absolutamente tudo que diz respeito ao seu trabalho.  




Aliás, sempre guardei o que estivesse relacionado a Cazuza, desde sempre. Colecionei suas roupas de bebê, seus cadernos escolares, suas fotos de família, amigos e trabalhos, além de seus primeiros rabiscos, como os poemas que revelariam mais tarde o poeta gigante que permanece com seus versos ecoando no tempo. Depois, quando ele ficou famoso por suas canções, arquivei tudo em relação a sua carreira meteórica: fotos, cartazes, roupas, discos de ouro, matérias de jornais, críticas, violão, máquina de escrever, manuscritos…




Motivada a celebrar a vida e a obra de Cazuza, procurei Flora Gil, amiga querida de longa data, para que me ajudasse na missão de realizar essa homenagem. Dos encontros, surgiram a ideia de dois livros: uma fotobiografia e um livro de poemas. Então, aqui estou apresentando o livro Meu lance é poesia, a reunião completa dos poemas de Cazuza, com a organização cuidadosa do poeta Ramon Nunes Mello. É uma grande alegria poder repartir com seus admiradores e fãs os versos que fizeram, e ainda fazem, a cabeça de uma geração. A intenção é resgatarmos Cazuza poeta, como sempre foi chamado, desde que se lançou com o Barão Vermelho, em 1982, e depois quando prosseguiu com sua carreira solo. O que chamou a atenção, além de sua forma de cantar, foi a força de sua poesia – que encantou Caetano Veloso, Gilberto Gil, Ney Matogrosso e tantos outros grandes nomes da música brasileira… Poesia que compartilhou com seus amigos e parceiros, como seu mais importante companheiro, Roberto Frejat.




Os versos aqui reunidos, acompanhados de estudos críticos, artigos de imprensa, extensa pesquisa, notas e depoimentos sobre a gênese das canções, reafirmam a contemporaneidade do trabalho de Cazuza e provam que sua poesia permanece viva também no papel, na intimidade da leitura. Em 2001, organizei o livro Preciso dizer que te amo: Todas as letras do poeta, com Regina Echeverria, e imaginava estar revelando seus últimos inéditos. Mas, em 2010, após o falecimento de Ezequiel Neves (no mesmo dia da morte de Cazuza, 7 de julho), tive acesso a novas pastas com documentos e manuscritos… Foi neste Arquivo Viva Cazuza que Ramon garimpou inéditos do meu filho. Cazuza é inesgotável, basta ler seus poemas, perceber a beleza de sua poesia e, sobretudo, a relação legítima que ele cultivou entre a literatura e a música – sempre foi assim, desde a adolescência.




Eu me lembro daquele menino perseguindo os passos do poeta Carlos Drummond de Andrade em Copacabana… Ou entrevistando Vinicius de Moraes na companhia do amigo Pedro Bial. Ainda consigo escutar Cazuza, trancado em seu quarto, ouvindo discos e escrevendo poemas na máquina de escrever. Versos que tiveram minha mãe, Alice (1908-1975), como primeira leitora. Mais do que tudo, guardo de Cazuza o seu sorriso e a sua alegria de viver. Eu e João (1935-2013), seus pais, nos enchemos de orgulho do homem corajoso que ele se tornou, um ser humano admirável e talentoso. É, justamente, o que permanece de Cazuza, além de seus belos versos. 




Viva Cazuza!
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introdução Ramon Nunes Mello





Pra poesia que a gente não vive




Hoje eu sei que vendo o meu bacalhau, mas meu lance mesmo é poesia, que mastigo e vomito no público.




Cazuza, 1985 | Cazuza: Só as mães são felizes (1997) 




Meu lance é poesia reúne a obra poética de Agenor de Miranda Araujo Neto (1958-1990), mais conhecido como Cazuza. São ao todo 238 poemas, criados entre 1975 e 1989 – dos manuscritos e datiloscritos às famosas canções que marcaram gerações –, entre os quais 27 inéditos encontrados durante a pesquisa nas pastas de documentos originais do Arquivo Viva Cazuza, organizado por Lucinha Araujo, guardiã da obra e da memória do filho. Entre os versos raros, optamos por publicar as primeiras versões de alguns poemas, para melhor compreendermos o processo de criação de Cazuza.




Os poemas estão dispostos na ordem cronológica em que foram escritos, proporcionando ao leitor a oportunidade de acompanhar o processo de transformação do poeta e de sua escrita, intimamente ligada à sua trajetória pessoal e profissional. Constam no próprio caderno de poemas as referências de datas, assim como a indicação de ineditismo. Para melhor fluidez da leitura, os blocos de poemas foram separados por frases de Cazuza retiradas de entrevistas concedidas ao longo de sua carreira. No primeiro bloco estão versos da fase inicial de sua obra (1975-1980), que expressam seu envolvimento com a poesia, o cotidiano na cidade e suas relações amorosas. O segundo bloco (1981-1984) marca a fase como vocalista do Barão Vermelho, quando inicia parcerias com os integrantes do grupo, especialmente Roberto Frejat – canções com temáticas da boemia, da noite e de amores fracassados. O terceiro bloco (1985-1987) abrange a fase inicial de sua carreira solo, quando Cazuza diversifica os parceiros e consolida sucessos, misturando versos de amor, críticas sociais e referências musicais e literárias. O quarto bloco (1988-1989), a fase final da vida de Cazuza, período em que a crítica social se intensifica com o olhar atento à política brasileira, além de seu testemunho sobre a vivência com hiv/aids e de sua relação com Deus. Sua produção artística, explicitamente autobiográfica, foi impactada diretamente pela doença considerada, na ocasião, uma sentença de morte, revelando, entretanto, um artista irônico e combativo, preocupado com as injustiças sociais. Cazuza acreditava que, versando sobre o seu quintal, esse universo particular seria capaz de falar do mundo ao redor. Me parece ter conseguido, com êxito. E, ao final do caderno, no quinto e último bloco, encontram-se os poemas sem data.




Outras janelas de leitura são propostas por meio das notas, escritas a partir de extensa pesquisa e entrevistas sobre cada poema, contextualizando a história da criação dos versos e apontando as datas, as dedicatórias e, quando musicados, os nomes dos parceiros, bem como o registro da gravação original e das regravações existentes até o presente momento, além do “Índice alfabético” e do “Índice de parcerias”. A sugestão é que o leitor faça o seu próprio itinerário, por meio de escolhas afetivas dos versos de Cazuza. Os “Textos críticos”, reunidos ao final do livro, assinados, respectivamente, por Eliane Robert Moraes, Italo Moriconi, Silviano Santiago e Augusto Guimaraens Cavalcanti, também servem de bússola para adentrar neste livro. Com o objetivo de ampliar a percepção sobre a atuação poética de Cazuza em seu curtíssimo período de vida, estão concentrados, ao final da publicação, os textos assinados por Caio Fernando Abreu, Nelson Motta, Karina Buhr e pelo próprio Cazuza (organizado por Ezequiel Neves). E, ainda, uma seção sobre os principais trabalhos realizados pelo poeta, assim como os extensos trabalhos em homenagens e tributos realizados por diversos artistas após sua morte.[1] 




É relevante lembrar que o livro Preciso dizer que te amo: Todas as letras do poeta (2001), organizado por Lucinha Araujo e Regina Echeverria, concebido como um songbook de Cazuza, foi pioneiro na revelação de seus textos: das 211 “letras” publicadas, 78 eram inéditas. Na ocasião, os poemas foram divididos em duas categorias “inéditos musicados, mas não gravados” e “inéditos não musicados”. Esse livro foi fundamental para compreendermos como os versos foram publicados e situarmos o processo inicial da pesquisa. Entretanto, encontrei divergências entre os poemas divulgados anteriormente e os originais de Cazuza guardados no Arquivo Viva Cazuza aos quais tive acesso, como diferenças em datas, títulos e quebras de verso, por exemplo. Optei por obedecer à formatação original, assim como manter os títulos entre colchetes, para pontuar quando não foram dados pelo autor. Nos inéditos deste livro, quando o poema não apresenta título, os mantive sem, destacando o primeiro verso.




Todos os esforços foram realizados para encontrar as datas corretas em que os versos foram escritos, seja por meio da pesquisa no Arquivo Viva Cazuza; de longas conversas com Lucinha Araujo; do diálogo com Roberto Frejat, principal parceiro de Cazuza, que gentilmente falou sobre as cinquenta parcerias com o amigo; e das trocas com todos os parceiros, amigos e intérpretes do poeta que se disponibilizaram a conversar sobre as canções: Leo Jaime, Dé Palmeira, Guto Goffi, Nilo Romero, Ney Matogrosso, George Israel, Sandra de Sá, Lobão, Marina Lima, Leoni, Arnaldo Antunes, Adriana Calcanhotto, Orlando Morais, Ledusha Spinard, Nico Rezende, Reinaldo Arias, Raimundo Fagner, João Rebouças, Zé Luis, Sérgio Serra, Renato Rocketh, Rogério Meanda, Carlinhos Brown, Rogério Flausino e Wilson Sideral.




Cazuza, que em suas entrevistas oscilou entre se considerar ou não um “poeta”, ficou reconhecido pelo epíteto de “poeta do rock” devido à potência e à beleza de seus versos, lançados ao longo de oito anos da meteórica carreira em grupo e solo. A discografia de Cazuza é composta por Barão Vermelho (1982), Barão Vermelho 2 (1983) e Maior abandonado (1984) – produzidos quando ainda era vocalista do Barão Vermelho – e, em carreira solo, Exagerado (1985), Só se for a dois (1987), Ideologia (1988), O tempo não para (ao vivo, 1988) e o LP duplo Burguesia (1989), produzido na fase final de sua luta contra a aids. Além deles, há o LP póstumo Por aí (1991). Foi por meio desses discos que grande parte do público teve acesso à poesia de Cazuza, cujos versos permanecem ecoando no tempo.




A poesia de Cazuza, de tão desconcertante ao revelar a hipocrisia e o moralismo social, fez com que ele fosse chamado de “Nelson Rodrigues do rock nacional”. O poeta aceitou o título, mas acrescentou: “Entre os Rodrigues, fico com os dois: o Nelson e o Lupicínio”, referindo-se ao mestre do samba “dor de cotovelo”. Na bagagem de Cazuza sempre couberam a música e a literatura, especialmente a poesia. Ele não cansava de citar suas referências, como Cartola, Angela Ro Ro, Marina Lima, Maysa, Luiz Melodia, Caetano Veloso, Elis Regina, Gal Costa, Rolling Stones, Bob Dylan, entre outros. Cazuza tinha consciência que de seu liquidificador de referências saíam ingredientes importantes dos seus versos:






	Lia tudo de uma vez, misturando Kerouac com Nelson Rodrigues, William Blake com Augusto dos Anjos, Ginsberg com Cassandra Rios, Rimbaud com Fernando Pessoa. Adorava seguir Carlos Drummond de Andrade em seus passeios por Copacabana. Me sentia importante acompanhando os passos daquele Poeta Maior pelas ruas à tarde. Mas meu livro de cabeceira foi sempre A descoberta do mundo, de Clarice Lispector. Adoro acordar e abri-lo em qualquer página. Para mim, sempre funcionou mais que o I Ching. As minhas letras têm muito desses bruxos todos.[2]







Roberto Frejat musicou, em 1988, os versos de “O poeta está vivo”, escritos por Dulce Quental: “O poeta não morreu/ Foi ao inferno e voltou”, diz a canção, lançada em 1990 como uma homenagem póstuma. De fato, ao ler seus poemas, entendemos que Cazuza permanece vivo. Mas ainda há quem se pergunte: uma “letra de canção” é um poema? Sim. Ao menos, essa é a minha compreensão de poesia. Compartilho do pensamento do poeta Antonio Cicero, amigo de Cazuza, em seu texto “Letra de canção e poesia”, no qual afirma que “a questão adequada” é se uma “letra de canção” é um bom poema, lembrando-nos que






	os poemas líricos da Grécia antiga e dos provençais eram letras de canções. Perderam-se as músicas que os acompanhavam, de modo que só os conhecemos na forma escrita. Ora, muitos deles são considerados grandes poemas; alguns são enumerados entre os maiores que já foram feitos. Além disso, nada impede que um bom poema, quando musicado, se torne uma boa letra de canção.[3]







Ao entrar em contato íntimo com os versos do poeta Cazuza, lamentei apenas por não o ter conhecido, e me lembrei da participação de Adriana Calcanhotto no filme Palavra (en)cantada (2008), dirigido por Helena Solberg, com roteiro de Marcio Debellian. Depois de cantarolar uma canção medieval, ela fala sobre a relação entre música e poesia: “Não vamos cair numa discussão infértil: letra de música é poesia ou poesia é letra de música? Não tenho tempo para isso. A vida é curta!”. Aliás, o tempo tem revelado a vitalidade dos poemas sem as melodias. Mesmo sem elas, os versos de Cazuza sobrevivem nas páginas dos livros. Da mesma forma, reconheço a grandeza dos versos de Noel Rosa, Dorival Caymmi, Caetano Veloso, Gilberto Gil, Torquato Neto, Renato Russo, Chico Buarque, Mateus Aleluia, Rita Lee, Arnaldo Antunes, Adriana Calcanhotto, Tom Zé, Letícia Novaes (Letrux), Criolo, Emicida, Luís Capucho… Talvez, por isso, até hoje Cazuza seja considerado poeta, fazendo parte de uma categoria de artistas que atuam na música e são admirados também por seu valor literário. Numa dimensão internacional, posso associá-lo a “cantautores” como Bob Dylan, Patti Smith, Nick Cave, Joaquín Sabina, Joan Manuel Serrat, Leonard Cohen e Jim Morrison.




Cazuza escrevia poemas desde a adolescência, mas só mostrava seus versos para a avó materna, Alice da Costa Torres (1908-1975). No período escolar, segundo Lucinha, ele chegou a criar com o amigo Pedro Bial a “Sociedade dos Poetas Mortos”. Na juventude, passou a cantar e escrever com o grupo Barão Vermelho, tendo como seu maior parceiro de canções Roberto Frejat. Mas foi com seu amigo do tempo em que fazia teatro, Leo Jaime – que o indicou para ser vocalista do Barão Vermelho –, que Cazuza compôs sua primeira canção em parceria, “Pobreza”, além de conversar com ele sobre literatura e lhe confidenciar o desejo de publicar um livro de poemas. Aos 17 anos Cazuza escreveu “Poema”, dedicado à sua avó paterna, Maria José Pontual Rangel (1898-1998), que viveu cem anos e guardou o poema como quem guarda um segredo. Revelado após 23 anos, “Poema” veio a público em 1998, depois que Lucinha descobriu o manuscrito e pediu a Frejat que pusesse nele uma melodia. E convidou Ney Matogrosso, um dos maiores amigos e companheiros da vida de Cazuza, para cantar os versos. Escrito em 1975, “Poema”, que abre este livro, foi gravado por Ney no álbum Olhos de farol (1999), tornando-se uma de suas canções mais tocadas de todos os tempos.




Posso afirmar que, por meio dessa imersão poético-musical, compreendi que esta reunião dos versos de Cazuza representa, acima de tudo, um tratado sobre o amor livre. Os poemas, cada um ao seu modo, nos revelam paixão, amor e segredo – seja através de uma relação casual na noite, do testemunho da vivência com hiv/aids ou da observação crítica do país. Cazuza, com todos os seus excessos, foi um poeta roqueiro e romântico e canta o amor de múltiplas formas; assim tornou-se também um cronista do seu/nosso tempo. Sinto um misto de honra e alegria ao organizar Meu lance é poesia, porque, além de marcar minha vida com seus versos, Cazuza me fez enxergar – enquanto pessoa que vive com hiv – a relação com outro/você de modo mais generoso, devido à sua postura corajosa no enfrentamento da aids, sendo referência de dignidade e, sobretudo, de liberdade de ser quem se é.




Não estranhe ao ler a sigla “hiv” grafada com letras minúsculas (grande é a poesia de Cazuza). Acompanho a posição adotada pelo escritor Herbert Daniel,[4] contemporâneo do poeta, a respeito da palavra “aids”, quando ela era escrita como uma sigla – com maiúsculas –, e reforço o argumento do autor em seu texto “O primeiro AZT a gente nunca esquece”: “Uso a palavra em minúsculas para chamar a atenção para este significante que quer dizer muito mais do que a doença indicada com a sigla aids”.[5] Segundo outro escritor, Marcelo Secron Bessa – no livro Os perigosos: Autobiografia e aids (2002) –, Cazuza foi a cara e Herbert foi a voz da aids no Brasil; cada um ao seu modo colaborou para a luta contra a discriminação e o preconceito na história da epidemia. Pesquisador de literatura e hiv/aids, Secron Bessa é autor do conceito “epidemia discursiva”, utilizado para se referir aos textos jornalísticos que reportavam a epidemia de aids de forma sensacionalista e preconceituosa, gerando uma narrativa discriminatória – como é o caso do fatídico episódio da reportagem de capa da revista Veja, publicada em 26 de abril de 1989, que revelou, de forma dramática e cruel como nossas sociedades estão mergulhadas em estigmas e preconceitos.




Quando Cazuza foi infectado pelo hiv, pouco se sabia sobre a aids, que chegou a ser denominada de “peste gay”. Além dele, morto em 1990, a doença levou inúmeros jovens artistas brasileiros, como o ator Lauro Corona, em 1989; o líder da banda Legião Urbana, Renato Russo, em 1996; e, no mesmo ano, o escritor, jornalista e dramaturgo Caio Fernando Abreu – todos amigos de Cazuza. Passados 34 anos da morte do poeta, a convivência com o hiv foi transformada pela ciência com: a implementação de testagens eficazes; a distribuição gratuita e universal de medicamentos antirretrovirais avançados; a difusão do conhecimento sobre I=I (Indetectável igual a Intransmissível); a disponibilização de profilaxias pós-exposição (PEP) e pré-exposição (PrEP); e a luta dos movimentos sociais – por exemplo, Sociedade Viva Cazuza, Grupo Pela Vidda, Grupo de Incentivo à Vida (GIV), Grupo de Apoio à Prevenção da aids (GAPA), Associação Brasileira Interdisciplinar de aids (ABIA), Agência de Notícias da aids, AHF Brasil, Fundo Positivo e Unaids –, que impulsionam, com o Governo Federal e através de instituições como a Fiocruz, as políticas públicas de combate ao preconceito e à discriminação, de acesso universal aos medicamentos e de pesquisas de conhecimento científico. Tais avanços influenciaram diretamente na produção literária contemporânea de/sobre as pessoas que vivem com hiv/aids, intitulada pelo professor Alexandre Nunes de Sousa (UFCA) de “literatura pós-coquetel”,[6] apresentando escritos para além do olhar de pânico, medo e morte presente nos anos 1980, sem invalidar a atenção necessária à população mais vulnerabilizada com o hiv/aids no Brasil hoje: negros, gays e trans.




Por tudo que a vida e a obra de Cazuza representam, aceitei com entusiasmo o convite para mergulhar no seu universo poético, tão efêmero quanto intenso. A ideia deste livro surgiu após Lucinha Araujo e sua sobrinha Fabiana Araujo procurarem Flora Gil e sua produtora Eveline Alves, na Gege Produções Artísticas, com a intenção de realizar um projeto editorial para comemorar os 65 anos de Cazuza. Estas, por sua vez, recorreram à expertise de um parceiro de longa data, o poeta e designer gráfico André Vallias, que contribuiu para a gênese do projeto e sugeriu meu nome para a organização deste trabalho e da fotobiografia Protegi teu nome por amor. Posteriormente, integram à equipe: Andressa Veronesi, Adriana Fernandes e Daniel Kondo. Finalmente, agradeço a todos que colaboraram de forma direta e indireta para a realização deste livro, especialmente à Sociedade Viva Cazuza.[7]










	

		[1] Nos anos 1980, auge da epidemia, cerca de 10 milhões de pessoas estavam infectadas com o vírus da síndrome da imunodeficiência humana adquirida, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS). Há 43 anos, o hiv se espalhou pelo planeta, infectou 60 milhões de pessoas e causou mais de 30 milhões de mortes. A estimativa, de acordo com o Ministério da Saúde, é que existam hoje no Brasil aproximadamente 1 milhão de pessoas vivendo com hiv (para todo o mundo, a estimativa é de 37 milhões), além de 150 mil brasileiros que têm o vírus e não sabem, pois não fazem o exame.


	




	

		[2] Cazuza em entrevista ao Jornal da Bahia, fevereiro de 1986.


	




	

		[3] Antonio Cicero, “Letra de canção e poesia”. In: “Ilustrada”, Folha de S.Paulo, 16 de junho de 2007.


	




	

		[4] Herbert Eustáquio de Carvalho, Herbert Daniel (1946-1992), foi um escritor, sociólogo, jornalista e ativista, um dos fundadores do Grupo Pela Vidda e da ABIA. Ele criou o conceito de “morte civil”, referindo-se a “uma espécie de morte social antes da morte física – refletindo um tipo de preconceito existente até hoje”.


	




	

		[5] O texto “O primeiro AZT a gente nunca esquece”, de Herbert Daniel, foi publicado pela primeira vez no Jornal do Brasil, em 30 de setembro de 1990, e posteriormente no livro Aids: Dois olhares se cruzam numa noite suja – A terceira epidemia. Ensaios e tentativas, com Richard Parker, pela Iglu Editora, em 1991.


	




	

		[6] “Da epidemia discursiva à era pós-coquetel: Notas sobre a memória da aids no cinema e na literatura”, de Alexandre Nunes de Sousa, apresentado no II Seminário Internacional em Memória Social, Rio de Janeiro, em 2016.


	




	

		[7] ONG criada pelos pais de Cazuza, Lucinha e João Araujo (1935-2013), após sua morte, em 7 de julho de 1990, com foco principal na assistência social e no cuidado de crianças e jovens vivendo com hiv/aids, por meio do emprego de recursos destinados à promoção de assistência a saúde, educação e lazer. Após trinta anos de serviços, a Viva Cazuza encerrou as atividades em dezembro de 2020.
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Ao João, 




companheiro de toda uma vida, 




que chorou comigo por esse filho 




tão amado.




Lucinha Araujo




A todas as pessoas que vivem 




hiv/aids, e àquelas que não 




sobreviveram para contar 




suas histórias.




Ramon Nunes Mello
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1975 –
– 1989 




Cazuza: 
poesia
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1975 –
– 1980




Sou meio Augusto dos Anjos: 
“Escarra nessa boca que te beija!”









Poema




[À sua avó paterna, Maria José]




eu hoje tive um pesadelo 




e levantei atento, a tempo 




eu acordei com medo




e procurei no escuro alguém com o seu carinho e lembrei de um tempo…




porque o passado me traz uma lembrança 




do tempo que eu era criança




e o medo era motivo de choro 




desculpa pra um abraço, um consolo




hoje eu acordei com medo




mas não chorei, nem reclamei abrigo 




do escuro, eu via o infinito




sem presente, passado ou futuro




senti um abraço forte, já não era medo 




era uma coisa sua que ficou em mim




e que não tem fim




de repente, a gente vê que perdeu ou está perdendo alguma coisa 




morna e ingênua que vai




ficando no caminho que é 




escuro e frio, mas também 




bonito porque é iluminado 




pela beleza do que aconteceu 




há minutos atrás




(Cazuza, 1975/Roberto Frejat, 1998)




Escrito por Cazuza aos 17 anos, em 1975, para a avó Maria José Pontual Rangel (1898-1998). Lucinha revela como surgiu “Poema” até se tornar um hit na voz de Ney Matogrosso: “A minha sogra, Maria José, avó paterna de Cazuza, viveu cem anos. Ela cobrava um poema sempre que encontrava Cazuza, dizendo: ‘Não espere eu morrer para fazer uma poesia para mim, faça enquanto estou viva!’. Certo dia, ela me disse que Cazuza havia feito uma poesia para ela, mas que ela não mostraria a ninguém. O tempo passou. Quando Cazuza morreu, resolvi juntar tudo que fosse relacionado à sua obra e, então, solicitei o poema. Ela me respondeu que ‘o poema era um presente de Cazuza, não poderia simplesmente dar’”, deixando Lucinha chateada na ocasião. “Após 8 anos da morte de Cazuza, Maria José faleceu, então as filhas dela me perguntaram o que eu queria de lembrança da matriarca. Pedi o que ela tivesse do Cazuza, além de uns LPs que ele havia autografado”. Lucinha recebeu uma caixinha que guardava um papel dobrado: era o manuscrito de “Poema”. Ao ler o poema inédito, enviou para o jornal O Globo publicar, depois pediu que Frejat musicasse os versos para Ney Matogrosso cantar. O parceiro mais frequente de Cazuza passou uma noite em claro criando a canção. Em 1999, Ney Matogrosso apresentou no Fantástico (TV Globo) o videoclipe de “Poema”. A interpretação de Ney para os versos de Cazuza tornou-se a sua música mais tocada no Spotify, superando a marca de 40 milhões de reproduções na plataforma. “É emocionante cantar um poema de Cazuza escrito na adolescência, a poesia dele tem muita força. Os versos de Cazuza não envelhecem. Em todos os lugares que passo, na hora em que começo a cantar, as pessoas levantam, choram… não sei explicar. É uma conexão direta. E não é somente esse poema, mas muitos outros que permanecem atuais: ‘Brasil’, ‘Pro dia nascer feliz’, ‘Faz parte do meu show’…”, afirma Ney Matogrosso, que permanece cantando Cazuza no repertório de seus shows. Em 2023, aos 82 anos, Ney cantou “Poema” para um público de aproximadamente 100 mil pessoas em sua apresentação na primeira edição do festival de música The Town, em São Paulo, fazendo jovens emocionados cantarem em coro os versos de Cazuza. Nos últimos anos, a canção viralizou entre os mais jovens nas redes sociais por causa do Dia dos Avós. “Poema” ganhou o primeiro registro de Roberto Frejat na gravação do EP Trio Frejat ao vivo no Teatro Alcione Araújo (2023).




Gravação original: Ney Matogrosso, Olhos de farol (1999)




Regravações: Ney Matogrosso, Codinome Cazuza (2004); Leticia Monsó, Nascer por você (2005); Frejat, Trio ao vivo no Teatro Alcione Araujo (2023)









Vovó Alice




[À sua avó materna]




Você foi embora 




Deixou vazia a casa




O riso num álbum de fotografias 




E aquela imagem de Santa Rita… 




E eu fiquei lá fora




Brincando de cidade deserta 




Chupando manga




Pedindo um beijo…




E agora é a velha história 




Você virou saudade




Daqueles tempos da carochinha 




Daquela vida que eu inventei




Daquela reza que decorei 




Agora eu vou vivendo




No mundo sem sonho ou lenda




E só de noite quando eu me lembro 




Eu sinto um troço no meu peito




E durmo…




(Cazuza, 1975)




Uma das principais confidentes de Cazuza era sua avó materna, Alice da Costa Torres (1908-1975), com quem conviveu dos 3 aos 15 anos e para quem mostrava seus poemas. Com 15 anos, Cazuza escreveu esse poema em homenagem à matriarca, o qual se encontra impresso numa placa de bronze no túmulo onde ela foi enterrada, em Vassouras (RJ). Em 1985, ele comentou a importância de sua avó em sua vida, especialmente para que se dedicasse à poesia: “Ela era uma mulher fantástica, muito louca, aberta e deixou um grande buraco na minha vida quando morreu. Fiquei sozinho, sem um irmão para dividir comigo as alegrias e mágoas. Não tive coragem de me abrir com meus pais sobre minha vocação poética porque pensava que iam dar o contra. Então, com a minha avó, discutia versos, rimas. Ela foi a pessoa que mais influiu na minha infância e adolescência”.









17 anos de vida




Ah meu broto não me atiça 




Não me castiga




17 anos de vida 




Eu tô perdido




Me diga logo 




É sim ou não




Mas não me olha assim




Mas não me ri assim que eu piro




Tanta gente




Nesse Rio de Janeiro 




Por que logo eu




Tanta tirania nessa idade 




Eu ainda tô pra ver




17 anos de vida 




Eu tô perdido




Do joelho até o umbigo 




Tudo é perigo




Resolve logo




Ou transa ou sai de cima 




Mas não me olha assim 




Mas não me ri assim 




Que eu piro




Arranjo emprego 




Monto apartamento




Te levo em lua de mel




Pra onde você quiser




Só, brotinho, não me obrigue 




A usar cinismo




17 anos de vida 




Eu também tive 




Ah eu tô perdido




(Cazuza, 1975/Roberto Frejat, 1983) 






Para o principal parceiro de Cazuza, Roberto Frejat, a maioria dos versos do amigo é resultante de experiências de vida. “Essa é uma letra autobiográfica, provavelmente sobre um ninfeto ou uma ninfeta que deixou o poeta atiçado”. A primeira gravação da canção foi realizada pela cantora Sandra de Sá, que conheceu Cazuza no início dos anos 1980, por intermédio da atriz Fafy Siqueira, e até hoje grava as canções do amigo. “Essa canção é um retrato dele, de uma época. Gravei algum tempo depois da partida dele, nos anos 1990. Imagine: quando nos conhecemos, tínhamos uns vinte e poucos anos… Me lembro da primeira vez que o vi, chegando na Gafieira Elite, no Centro do Rio. A Lucinha falava muito do filho dela, foi uma sintonia imediata”, relembra.




Gravação original: Sandra de Sá, Olhos coloridos (1995)









Down em mim




Eu não sei o que o meu corpo abriga 




Nestas noites quentes de verão




E nem me importa que mil raios partam 




Qualquer sentido vago de razão




Eu ando tão down 




Eu ando tão down




Outra vez vou te cantar, vou te gritar 




Te rebocar do bar




E as paredes do meu quarto vão assistir comigo




À versão nova de uma velha história 




E quando o sol vier socar minha cara 




Com certeza você já foi embora




Eu ando tão down 




Eu ando tão down




Outra vez vou me esquecer




Pois nestas horas pega mal sofrer




Da privada eu vou dar com a minha cara 




De panaca pintada no espelho




E me lembrar, sorrindo, que o banheiro 




É a igreja de todos os bêbados




Eu ando tão down 




Eu ando tão down 




Eu ando tão down 




Down… down




(Cazuza, 1975)




Os versos foram inspirados na canção “Down on me”, do álbum Big Brother & The Holding Company (1966), de Janis Joplin, cantora pela qual Cazuza tinha grande admiração. Foi para o amigo Leo Jaime que Cazuza mostrou pela primeira vez a canção. “Nós éramos adolescentes, anos 1980, um dia estávamos na casa dele, conversando, cantando e falando poesia. Nossas conversas eram repletas de afinidades, a música e a poesia. Ele amava poesia, conversávamos muito sobre literatura. Tínhamos gostos literários parecidos, compartilhávamos leituras: Nuvem Cigana, Tavinho Paes, Ana Cristina Cesar, Caio Fernando Abreu, John Fante, Bukowski, os beats… Ele queria lançar um livrinho mimeografado, acompanhava a poesia marginal. Eu mostrava minhas músicas; ele, os poemas. De repente, Cazuza me pediu o violão, eu nem sabia que ele tocava, e me mostrou ‘Down em mim’. Falei para ele: ‘Eu faço cem músicas para conseguir escolher uma para mostrar para alguém. Você tem uma música pronta, é impressionante!’ Cazuza era um talento. Mas ele me pediu que eu não contasse para ninguém. Não queria que soubessem que fazia música, porque o pai era presidente de gravadora e a mãe cantora. Não queria que pensassem que era ‘enxerto’ do pai. Levei dois anos o empurrando para a música, chamando para fazer backing no João Penca e Seus Miquinhos Amestrados, fazendo direção musical dos espetáculos de teatro que ele participava”. Leo Jaime, que na época assinava como Leo Guanabara, foi convidado para ser vocalista do Barão Vermelho, mas, considerando o som pesado demais para seu estilo, resolveu indicar Cazuza como vocalista: “Quando assisti ao ensaio do Barão, entendi que não faria parte, pensei em Cazuza. Minha intenção foi acender nele a vontade de se expressar através da arte. Eu fui o primeiro fã do Cazuza”.




Gravação original: Barão Vermelho (1982)




Regravações: Edson Cordeiro (1988); Cazuza & Barão Vermelho (1989/2015); Leo Jaime, Viva Cazuza (1992); Barão Vermelho ao vivo (1992); Leo Jaime, E-collection (2001); Barão Vermelho ao vivo no Rock in Rio I, 1985 (2007); Wado, Agenor – Canções de Cazuza (2013); Barão Vermelho, Barão 40 (2022); Cazuza: O poeta vive (2023)









Semancol




Eu sou uma pessoa comum




Que sofre por coisas comuns




Como qualquer caixa das Casas Sendas




Que nunca pensou na morte




E acredita um dia poder ser feliz




Materialmente.




(Cazuza, 1978)




Publicado pela primeira vez no livro Preciso dizer que te amo: Todas as letras do poeta (2001). O título é uma gíria dos anos 1970 (dicionarizada no Houaiss e no Aulete, e registrada no Volp, por exemplo) que se refere à capacidade de se perceber um comportamento inconveniente.









Brigitte Bardot




Deus é amor sem segredo 




Nos olhos do cachorro




E a todo animal que ele quis 




Que visse




Sua obra já pronta.




Morro de medo dos teus olhos 




Sem palavras




Bigorrilhos, duques e xerifes




Porque me viciei em sons 




Codificados porque eu sei que amar é




Abanar o rabo




Lamber, latir e dar a pata.




(Cazuza, 1978)




Publicado pela primeira vez no livro Preciso dizer que te amo: Todas as letras do poeta (2001). Os versos “Porque eu sei que amar é/ Abanar o rabo/ Lamber, latir e dar a pata” foram reutilizados por Cazuza, com poucas modificações, para escrever o poema “Quarta-feira” (Cazuza/Zé Luis, 1986).









Domingo




O porteiro continua sentado como 




fazem os porteiros




e os vizinhos e as crianças filhos 




dos vizinhos




só emitem sons depois do gol (fogos)




e o marceneiro da obra em frente continua marceneiro como sempre 




são todos súditos do meu inútil julgamento




e continuam vivendo, indiferentes (gol!)




eu no meu quarto estou alegre 




por ser rei




e não ter que governar a vida




(Cazuza, 1978)




Publicado pela primeira vez no livro Preciso dizer que te amo: Todas as letras do poeta (2001).









Querido Diário




(Tópicos para uma semana utópica)




Segunda-feira:




Criar a partir do feio 




Enfeitar o feio




Até o feio seduzir o belo




Terça-feira:




Evitar mentiras meigas 




Enfrentar taras obscuras 




Amar de pau duro




Quarta-feira:




Magia acima de tudo 




Drogas barbitúricos 




I Ching




Seitas macabras




O irracional como aceitação do universo




Quinta-feira:




Olhar o mundo




Com a coragem do cego 




Ler da tua boca as palavras 




Com a atenção do surdo




Falar com os olhos e as mãos 




Como fazem os mudos




Sexta-feira: 




Assunto de família:




Meu lance é poesia




Melhor fazer as malas




E procurar uma nova 




(Só as mães são felizes)




Sábado:




Não adianta desperdiçar sofrimento




Por quem não merece




É como escrever poemas no papel higiênico 




E limpar o cu




Com os sentimentos mais nobres




Domingo:




Não pisar em falso




Nem nos formigueiros de domingo




Amar ensina a não ser só




Só fogos de São João no céu sem lua 




Mas reparar e não pisar em falso 




Nem nas moitas do metrô nos muros




E esquinas sacanas comendo a rua 




Porque amar ensina a ser só




Lamente longe por favor




Chore sem fazer barulho




(Cazuza, 1978)




Publicado pela primeira vez no livro Preciso dizer que te amo: Todas as letras do poeta (2001). O verso “Meu lance é poesia”, escolhido como título deste livro, está presente na quinta estrofe do poema: “Sexta-feira:/ Assunto de família:/ Meu lance é poesia/ Melhor fazer as malas/ E procurar uma nova (Só as mães são felizes)”. Além de ter sido citado numa entrevista concedida pelo poeta em 1985, conforme consta no livro Cazuza: Só as mães são felizes (1997), também organizado por Lucinha e Regina: “Hoje eu sei que vendo o meu bacalhau, mas meu lance mesmo é poesia, que mastigo e vomito no público”.









Saudade [1]





saudade de cada cara louca ou pirâmide 




de cada som que inventa a madrugada




ou mágica apenas: ao menos sentimos sede




conta pequenas queixas do serviço 




com alegria de fim de semana sempre




e deixa eu fingir que te aviso o fim do mundo 




ou do último disco da Patti Smith, babylonely




uma ou duas coisas que tenho pra te dizer




sem largar mão da música bêbada de um verso:




a vida é uma puta que te aborda na primeira esquina 




se você tiver talento trepa de graça




e ainda leva féria do dia




não pisar em falso




nem nos formigamentos de domingo. 




amar nos ensina a não ser só




só fogos de São João no céu sem lua 




mas reparar e não pisar em falso 




nem nas moitas do metrô nos muros 




as esquinas sacanas comendo a rua 




porque amar ensina a não ser só




lamente longe por favor




chore sem fazer barulho.




sofrer é estar errado.




é tão simples como de repente parar de amar alguém




(Cazuza, 1979)




Inédito, encontrado durante a pesquisa para a organização  deste livro. (Não confundir com o poema homônimo de 1988, musicado por George Israel.)









[Bobeira
(Toque em todas as cordas)]




Bobeira, você




com essa cara de quem não gostou




Bobeira, você




Não me entendeu direito se 




chateou




eu nem me defendi




foi brincadeira, a pior brincadeira que 




já fiz




e depois porre é porre




(Cazuza, 1979)




Publicado pela primeira vez no livro Preciso dizer que te amo: Todas as letras do poeta (2001), de Lucinha Araujo e Regina Echeverria, que deram o título ao poema.









Filosofia de calçada [1ª versão]





Meu pensamento voa pelo chão cheio 




de raiva cana e atenção 




como este poema bobo 




amassado no bolso




em que bar será que você fica rindo




daquele amor que eu achava lindo?




mas eu não vou chorar




eu vivo mais feliz




fazendo o que o meu coração me diz 




e ele quis assim




que eu ficasse dando mole na esquina 




fazendo pose pra você olhar




e se não der certo




meu coração deserto não vai parar de bater 




pra te esquecer, meu bem.




Agora que a seda transformada em 




trapos




já não me atrapalha movimentos 




e não me apertam os sapatos 




luvas ou cuecas




e que o grito agudo já não encontra eco 




misturado à luz dos outros




no universo




agora que o vento me seca as lágrimas 




água que é mar no meu corpo




água que é mar no meu corpo 




sobra sal




(Bob Dylan “você está invisível agora, sem segredos…”) 




saudade é felicidade abafada, 




futura




(Cazuza, 1979)




Inédito, encontrado durante a pesquisa para a organização deste livro.









Filosofia de calçada [2ª versão]





Meu pensamento voa 




Pelo chão cheio de raiva 




Cana e atenção




Como este poema bobo 




Amassado no bolso




Em que bar será 




Que você fica rindo 




Daquele amor




Que eu achava lindo?




Mas eu não vivo mais feliz




Fazendo o que o meu coração me diz 




E ele quis assim




Que eu ficasse




Dando mole na esquina 




Fazendo pose




E se não der certo 




Meu coração é esperto 




Não vai parar de bater




Pra te esquecer, meu bem




(Cazuza, 1979/Roberto Frejat, 1983)




Frejat explica a canção: “Cazuza tinha uma relação com a poesia marginal, o encantamento das ruas. De alguma maneira ele se identificava com pessoas mais livres, sem destino. Em ‘Filosofia de calçada’ e ‘Largado no mundo’, os versos têm a mesma pegada: ‘Em que bar será/ Que você fica rindo/ Daquele amor/ Que eu achava lindo?/ Mas eu não vivo mais feliz/ Fazendo o que o meu coração me diz’. Cazuza não se seduzia pelo material. Se tivesse um bom papo e uma boa bebida, ele se sentia confortável e feliz”. Publicado pela primeira vez no livro Preciso dizer que te amo: Todas as letras do poeta (2001).









O amor é brega




É verdade, o amor é brega 




Escovando os dentes de manhã 




Na janela




O amor é brega como o pão saindo da padaria 




E o vestido mal cortado




Da paraíba




Baby, love is pop, e pop é brega 




Vamos viver de amor!




Vamos comer pipoca 




O amor é brega




Eu quero um 




O amor é brega 




Eu quero um




Como é ridículo chorar 




Como é possível acreditar 




Que o amor é morte




Que o amor é morte




Que a paixão existe no centro do mundo 




Que a paixão explode no meio do mundo




(Cazuza, 1980/Rogério Flausino, Marco Túlio Lara, Márcio Buzelin, Paulinho Fonseca e PJ, 2001)




Em 2001, o Fantástico (TV Globo) promoveu uma ação com Lucinha Araujo para divulgar os poemas de Cazuza publicados no livro Preciso dizer que te amo: Todas as letras do poeta. Foram convidados a musicar o poema, então inédito, o grupo Jota Quest, a cantora Zélia Duncan e o sambista Jorge Aragão. Os telespectadores votaram e escolheram a melhor canção. A do Jota Quest foi a eleita. Rogério Flausino, vocalista do grupo, cantou os versos em rede nacional: “O amor é brega/ Eu quero um”. Esse episódio serviu como motivação para os irmãos mineiros Rogério Flausino e Wilson Sideral criarem, em 2014, o projeto Flausino e Sideral cantam Cazuza. “O Cazuza é quase como um alter ego para mim. Eu gostaria de falar as coisas que ele fala. Mas as coisas não são assim, cada um nasce numa época, de um jeito e com uma personalidade”, declarou Flausino sobre a parceria póstuma com o ídolo.









Frescobol




Espero agora um potente saque. Pronto!




Não te neguei fogo, entrei para a história




e o meu corpo feito mola vai e vem de novo em folha 




louco de vontade, de modo que aqui estou




sem um arranhão e sempre nas bocas




ENTÃO RAPTE-ME PELO MENOS!




risca aquele azul diferente que vem na onda 




de um delicioso jacaré




viva o sol da beleza, do bom humor carioca e da 




riqueza que Deus não pede esmola




Subitamente assalta




(Cazuza, 1980)




Frejat conta que Cazuza amava jogar frescobol com os amigos na praia: “Ele era um cara muito solar, como seu canto, sua poesia. Ele amava ir à praia, jogar frescobol com amigos, poderia passar horas com a raquete na mão, correndo de um lado para outro, debaixo do sol, nas areias da praia de Ipanema”. Publicado pela primeira vez no livro Preciso dizer que te amo: Todas as letras do poeta (2001).









Jogo de futebol




Homens lindos. Pernas fortes. Amor.




Eu amo o football.




Um bando de gente correndo atrás.




De uma bola, branca.




Eu quero viver tudo agora, mesmo sendo ruim.




Por mim, o mundo que se foda.




Sou poeta. Sou o atleta da dor.




Jogo mal. Não sei jogar. Não sei fingir.




Vivo para atingir a morte. Tavinho Paes.




Vivo para atingir a morte. Distante. Longe. Futuro. 




Maysa é o futuro. O futuro do amor como flor, como luz.




Amor que é amor, com bola no pé.




Eu não queria nada desta vida a não ser o poeta.




O poeta e as drogas. 




E a alegria.




Perdão, Senhor.




(Cazuza, 1980)




Publicado pela primeira vez no livro Preciso dizer que te amo: Todas as letras do poeta (2001). Cazuza nunca foi próximo de futebol, nem sequer torcia por um time, apesar de seu pai, João Araujo (1935-2013), ter amado o esporte e torcido para o Flamengo. Lucinha Araujo lembra da paixão do marido: “Todos os sábados, frequentava um clube de futebol formado por trinta homens com mais de 30 anos, com uma exceção aberta a João, que foi admitido aos 24. Era o Clube dos 30, em São Conrado. Além de futebol, ele jogava tênis e vôlei”. A falta de interesse de Cazuza por futebol, aos 10 anos, gerou uma crônica, assinada por Armando Nogueira, para a coluna “Na Grande Área”, no Jornal do Brasil, em 1968. Sobre a falta de apreço por futebol, Cazuza declarou, em 1989: “Quando eu tinha 3 anos, meu pai me deu uma bola. Eu peguei no colo e a ninei como uma boneca. Essa foi a primeira decepção que o meu pai teve comigo. Meu pai e minha mãe são as pessoas que mais amo no mundo, mas nem sempre entendem o que passa na minha cabeça”.









Eu tenho todo azul




Eu tenho todo azul que eu quiser




e também tenho o medo em segredo, mas bem que podiam ter me 




dito antes que é tão bom chocolate quente




na memória da vovó dos sábios e dos crentes (parece 




junkies sempre de manga cumprida)




ALÔ, MAMÃE! 




tô chegando na minha asa-delta de papel 




catando todos os poemas amassados




em todas as latas de lixo do mundo




feliz, feliz porque eu já posso ser demente




cruzei de olhos vendados todas as rodovias do continente!




Daí fiquei tão livre e tão urgente (pão com manteiga)




QUE POSSO PARAR O TEMPO E VIRAR UM ANJO AGORA




Virar um louco furioso solto




em território de bandidos loucos também, lindos também 




escutando as mesmas rádios e os mesmos conselhos cósmicos das 




estrelas (e esse cheiro de merda na lagoa…)




(Cazuza, 1980)




Inédito, encontrado durante a pesquisa para a organização deste livro.









Adoniran




Algum coração está batendo aí 




Vamos permitir!




Um anjo passou, carregou toda a ilusão




Deixou seus cães amestrados tomando conta




Na porta a televisão fechou nossas portas agora




E não temos mais palavras de amor




Mas amamos enquanto o filme passa




Não é todo dia que um coração pira




Numa de Spock




Vá, vá tomar rumo, rapaz




Guarde sua surpresa espiritual




“Nas grandes noites de grandes invernos”




Eu sou carioca com muita honra




E alguma saliva tua na boca




(Cazuza, 1980)




Publicado pela primeira vez no livro Preciso dizer que te amo: Todas as letras do poeta (2001).









Mal necessário




A polícia é um mal necessário




A família é um mal necessário




Um mal necessário




O veneno da boca da cobra




A lixeira do luxo que sobra




Um mal necessário




Mil caras vão pintar no meu caminho




Todas elas, rosas e espinhos




Mil promessas vão se cumprir.




A família é um mal necessário




A política é um mal necessário




Um mal necessário




Tudo isso é um mal necessário




As ruas cheias de gente procurando




Comprando e vendendo coisas




É importante se ir ao inferno




Ficar uma semana.




(Cazuza, 1980)




Publicado pela primeira vez no livro Preciso dizer que te amo: Todas as letras do poeta (2001).









Confessional




Pai, vê se me ama




E faz que me ensina




Mas, pai, repara que sou peixe 




E nado livre




Como o esperma que eu devo ter sido




Mãe, vê se me ama 




E faz que me avisa




Mas, mãe, concebe em mim uma outra vida 




Com o orgasmo que não deves ter tido




(Cazuza, 1980/Rodrigo Pitta, 2000)




Jay Vaquer e Wagner Emmy gravaram a canção para o musical Cazas de Cazuza, dirigido por Rodrigo Pitta, que assina a parceria.




Gravação original: Cazas de Cazuza (2000)









Tarde branca




Nesta tarde branca




Eu quero me cobrir de sonho




Branco morno




Nesta tarde em que vejo a vida da janela




E que a luz do sol não alcança meu rosto




E que dúvida se transforma em paz




E que um balanço sem ritmo




Me leva de um canto a outro da casa




Só quero no corpo um gosto simples




De se sentir acordado.




(Cazuza, 1980)




Publicado pela primeira vez no livro Preciso dizer que te amo: Todas as letras do poeta (2001).









Xuxu vermelho




Meu xuxu vermelho quente




Já que estamos acampados




Eu não me recuso




A descascar batatas sem razão




O café está ótimo e isso é vida.




Aos ladrões da Arábia




Pra que tantas mãos?




Aos escravos da Arábia




No correio vazio




Da cidade alta dos larápios.




Eu sou apenas uma criança da classe média




Que vê televisão




E acredita que tudo pode mudar




No próximo verão.




(Cazuza, 1980/Carlinhos Brown/Alexandre Castilho, 2018)




Publicado pela primeira vez no livro Preciso dizer que te amo: Todas as letras do poeta (2001). Carlinhos Brown, que conheceu Cazuza no Baixo Leblon, Rio de Janeiro, na década de 1980, explica a motivação da parceria: “Musicamos esses versos para mostrar que há inocência na poesia de Cazuza, que [seus versos] podem ser infantis e cantados por uma criança. A poesia de Cazuza é a poesia do afeto; está no inconsciente do Brasil”. Brown e Alexandre Castilho, em 2018, musicaram o poema de Cazuza, dando-lhe o título “Coração vermelho”, para a cantora Valentina Francisco, de 12 anos, participante do programa The Voice Kids (TV Globo). Ela gravou no EP que leva seu nome, lançado pela Universal: “Eu sou apenas uma menina de classe média/ Que vê televisão/ E acredita que tudo pode mudar/ No próximo verão”. Além de um novo título, a versão de Brown e Castilho apresenta diferenças em relação ao original de Cazuza, como a substituição da palavra “criança” por “menina” e o acréscimo de uma nova estrofe: “Um descampado um mar de gente/ Mil corações refugiados/ Eu me recuso a sucumbir nas farsas da nação”.




Gravação original: Valentina Francisco (2018)









Sem saudade




Do teu rosto eu não me lembro




Só do silêncio




Nem uma resposta pra dar




E do corpo as pernas




Sempre cruzadas




Pra vida, nada a declarar




Tão longe de mim




Olhos a milhas




Ilhas distantes




Nunca mais te vi




Nenhum lugar te interessa.




(Cazuza, 1980/Roberto Frejat, 2003)




Publicado pela primeira vez no livro Preciso dizer que te amo: Todas as letras do poeta (2001). Foi musicado por Roberto Frejat e incluído, com o título “Trapaça da dor”, em seu álbum solo de 2003.




Gravação original: Roberto Frejat, Sobre nós 2 e o resto do mundo (2003)









Born to rock ‘n’ roll




Eu nasci pro rock ‘n’ roll




Já nasci pra bailar




Porque o rock libera




E o meu negócio é liberar




Eu nasci para um bar




Pra uma zona vulgar




Dar vexame na rua




Beber cachaça de macumba




Eu nasci pra chocar




As pessoas mentirosas




Eu nasci pra provar




Que são inferiores




Eu nasci pra cantar




Cantar bem alto




Pra todo mundo ouvir




Quem adora um barato




Estou sempre duas doses a menos




Gosto de madrugada amena




E se alguém tiver a fim




De cortar a minha onda




Eu vou sentir pena




Nasci pro rock ‘n’ roll




Nasci pro carnaval




Nasci pra desafinar




O coro dos débeis mentais




(Cazuza, 1980)




Publicado pela primeira vez no livro Preciso dizer que te amo: Todas as letras do poeta (2001).









Olhar matreiro




Quando eu voltar pra você




Eu vou voltar inteiro




Quando eu chegar com meu olhar matreiro 




Quando eu tocar a campainha




Me aninha




Certo que você é minha rainha




Eu tenho estado tão triste




Feito lixo ao sol




Pode dizer que não quer




Mas você vai ser minha mulher




É que eu sou diferente




Daquele que te maltratou




Você vai ver




Você vai gostar




Olha a lua lá no céu 




Magrinha, Turca




Olha o ar




Olha o mar




Olha as estrelas




Nada disso tem importância




A natureza é uma coisa




Tão sem importância




Contra a tua natureza




Você vai ouvir e sentir o cheiro 




Quando eu voltar




Com meu olhar matreiro.




(Cazuza, 1980/Raimundo Fagner, 2000)




Cazuza entregou os versos para Fagner no final de 1988, época em que morou no mesmo prédio do cantor, no Leblon, no Rio de Janeiro. Vizinhos, passaram a se frequentar mais para tocar e cantar juntos; as sessões de música e boemia geraram reclamações dos moradores do condomínio. Mas os versos só foram musicados por Fagner nos anos 2000, quando o cantor achou uma fita cassete com a gravação. A canção foi incluída no álbum Fagner (2001), lançado no ano seguinte. Antes dessa parceria, Cazuza cantou com Fagner “Contramão”, de Belchior; a canção foi gravada em dois álbuns de Fagner, Entre amigos e Deixa viver, ambos de 1985.




Gravação original: Fagner (2001)









Pobreza




Me chamam de Pobre 




Mas meu nome é Pobreza




Só porque eu ando por aí 




Bebendo pinga de macumba 




Só porque eu canto rock ‘n’ roll




Balanço o pau e mostro a bunda




Me chamam de Pobre 




Mas meu nome é Pobreza




Só porque eu ando por aí 




Comendo frango de macumba 




Só porque eu canto rock ‘n’ roll 




Balanço a testa e mexo a bunda




Me chamam de Pobre 




Mas meu nome é Pobreza




(Cazuza/Leo Jaime, 1980)




Inédito, encontrado durante a pesquisa para a organização deste livro. Leo Jaime conheceu Cazuza em 1979, por intermédio de uma amiga. Logo as afinidades fortaleceram a amizade, que, apesar das diferenças sociais, se manteve firme todo o tempo. “Uma amiga chamada Patrícia dizia que eu tinha que conhecer um amigo dela, Caju, que estava ‘morando’ na Califórnia. Os outros falavam Cazuza, e Agenor eu só soube bem mais tarde. Quando ele voltou de viagem, nós ficamos amigos e não desgrudamos. Íamos muito no Baixo Leblon, mas eu sempre ia embora antes dele. Cazuza era dos excessos. Nós éramos mais amigos quando ele estava sóbrio, para conversar sobre a vida. Em momentos de dificuldades, eu ligava para comer na casa dele. Ele ficava chateado, puto da vida, e dizia que podia. A nossa realidade era muito diferente, ele rico e eu pobre. Mas ele tinha alma faminta como a minha. Ele falava: ‘Oi, Pobre!’. Eu respondia: ‘Oi, Pobreza!’. E por causa dessa brincadeira fizemos nossa parceria, ‘Pobreza’, mas nunca gravamos”, lembra Leo Jaime, possivelmente o primeiro parceiro musical de Cazuza.
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